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Apresentação 

A partir de uma abordagem interdisciplinar as pesquisas que investigam as relações 
entre a História e a natureza, em seu sentido mais amplo, ganharam força nos últimos anos. 
Motivada por esse impulso a Revista Cantareira recebeu contribuições com essa proposta.

Desde o final do século XIX e princípios do século XX, o chamado “determinismo 
geográfico” era uma corrente científica influente em vários países da Europa, com repercussões 
também no Brasil. “Os Sertões” (1902) de Euclides da Cunha talvez seja o exemplo mais 
marcante dessa influência entre os intelectuais brasileiros. Nas primeiras décadas do século 
XX esse determinismo também começava a ser revisto. Os estudiosos fizeram uma releitura 
passando a destacar não como o meio determinava o desenvolvimento das sociedades, mas o 
quanto ele influenciava. A publicação de “O Mediterrâneo e o Mundo Mediterrâneo na Época 
de Filipe II” de Fernand Braudel em 1946 foi um passo importante nessa releitura, mas antes 
dele Marc Bloch e Lucien Febvre já haviam dado contribuições nesse sentido. Mais uma vez, os 
historiadores brasileiros acompanhariam de perto esse processo ainda que, neste momento, 
não se possa estabelecer uma relação direta entre a produção intelectual na França e no Brasil. 
Gilberto Freyre com “Nordeste” (1937) tratava do impacto da cana de açúcar na destruição 
do meio ambiente e suas implicações sociais, assim como Sérgio Buarque de Holanda alguns 
anos mais tarde abordaria com “Monções” (1945), como a expansão das bandeiras paulistas 
também esteve condicionada aos regimes fluviais.

A partir de meados do século XX as investigações sobre o tema ganharam grande 
sofisticação com os trabalhos de Emmanuel Le Roy Ladurie – “L’Histoire du climat depuis 
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l’na mil” (1967) – na França e de Keith Thomas – “O homem e o mundo natural” (1983) – na 
Inglaterra. O historiador francês procurou relacionar o surgimento das doenças, como pestes, 
e as transformações de ordem natural, enquanto Thomas demonstrou o surgimento de novas 
sensibilidades do homem em relação as plantas e os animais na época moderna.

Ainda relacionada a esta temática é preciso se referir ao livro “A Ferro e Fogo: a 
história e a devastação da Mata Atlântica Brasileira” (1996) de Warren Dean que tratou da 
história das relações entre o homem e a Mata Atlântica e da devastação desse ecossistema 
único no mundo.

Todas essas questões foram debatidas com argúcia por uma das principais 
referências quando se fala em História Ambiental no Brasil atualmente, o professor José 
Augusto Pádua da UFRJ em entrevista concedida nessa edição. Como se trata de um campo, 
por essência, interdisciplinar, constituiu um bom exemplo disso o artigo de Ana Marcela 
França sobre as percepções da natureza na História da Arte, a partir de um olhar da História 
ambiental. Essa abordagem aparece plural também aparece no artigo de Catarina de Oliveira 
Buriti, José Otávio Aguiar e de Bread Soares Estevam em análise do clássico “Vidas Secas” (1938) 
de Graciliano Ramos, em que os autores discutem as imagens atribuídas aos animais presentes 
na obra, como uma forma de representação do modo de vida dos sertanejos.

Entre os artigos livres, mas de alguma maneira tangenciando o tema do dossiê, 
Patrícia Govaski investigou o padre português Teodoro de Almeida e a defesa que fez da 
filosofia Natural Moderna em Portugal na segunda metade do século XVIII que, segundo o 
religioso, sobressaía a filosofia dos seguidores de Aristóteles.

Nessa edição o leitor ainda irá encontrar o artigo de Maurício Dezordi que discutiu o 
fluxo migratório em meados do século XX no Paraná baseado na agricultura familiar. A história 
da historiografia das teorias raciais no Brasil é apresentada por Diego Uchoa de Amorim. 
Também apresentamos um interessante debate sobre a historiografia relacionada as teorias 
raciais no Brasil, no artigo de Diego Uchoa de Amorim.

A tradução feita por Luís R. A. Costa do artigo “Mera crônica e história apropriada” do 
norte americano Arthur Danto, não deixa de ser uma forma de homenagem a esse importante 
crítico de arte, recentemente desaparecido.

Como de praxe, a revista ainda traz a resenha feita por Douglas de Freitas A. Martins 
do livro “Santos e pregadores nas cidades medievais italianas: retórica cívica e hagiografia” de 
autoria de André Luís Pereira Miatllo. 

Com a expectativa de que esta publicação seja não apenas um meio de divulgação 
do conhecimento, mas também de debate, colocamos a disposição do público  mais uma 
edição da Cantareira.


